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RELAÇOES ENTRE CARACTERfSTlCAS QUIMICAS DO SOLO
E CRESCIMENTO DE Araucaria angustifolia (Bert.) O. Ktze.,

EM PASSO FUNDO RS

Carmel i Antoni a Cassol e Ari Zago
Departamento de Solos. Centro de Ciências Rurais. UFSM. Santa Maria, RS.

RESUMO
O presente estudo mostra as relações entre características

q u i m i cas do solo e o crescimento em povoamento de Araucaria angustifolia
(Bert.) O. Ktze., implantado em diferentes tipos de solos, na Fl.2,
resta Nacional de Passo Fundo, RS. Os solos foram classificados co
mo Latosol Roxo, Solo Litõlico Eutrõfico e Gley Pouco Húmico.

A amostragem dos solos foi realizada na profundidade de
O - 20 cm, aleatoriamente, em parcelas quadradas de 400 m2.

As características químicas dos solos foram relationadas
ãs variáveis do crescimento utilizando-se correlações simples linea
res.

Pelos resultados obtidos, nas condições deste
características químicas do solo não foram consideradas
adequados para explicar a variação do crescimento de
anq ue t-i f o l i a ,

estudo, as
parâmetros

Apaucapia

SUMMARY
CASSOL, C.A., and ZAGO, A., 1983. Re1ationships between chemical soi 1

characteristics and growth of AraucOl'ia angustifolia (Bert.) O.
Ktze., in Passo Fundo, RS. Ciência e Natura , 5:95-101.

lhe present work shows chemi ca 1 soi 1 characteristics and
growth in plantings of Apaucapia anq ue ti fo l i:a , implanted in diffe
rent soi 1 types, i n Passo Fundo, RS Nati onal Forest. Soil types were
classified as Latosol Roxo, Lithosol Eutrophic Soi 1 and Low - Humic
Gley.

Soil samples were taken randomly at 0-20 em deep in 400 m2

area square plots.
lhe chemical characteristics of the studied s o i ls were

related to growth variables by simple linear correlation.
According to the findings, the chemical soil characteris

tics were not considered adequate parameters to explain the growth
variation observed for Apaucapia angustifolia.

INlRODUÇJlO
O crescimento de florestas, nem sempre condiz com a ap~

rente aptidão dos solos para especies implantadas. Isto decorre do
fato de que muitos fatores influem nas relações solo-crescimento. O co
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nhecimento do grau de influencia, destes fatores, pode contribuir
para aumentar o crescimento, e, conseq~entemente, a produtividade
das es p ê c i es .

Segundo VAN GOOR (5) a relação mais importante para o cre~
cimento de Al'aucal'ia angustifoZia e o teor de Ca + Mg do solo. Con
sidera como mínimo o teor de 2 me/100g de solo.

A determinação da disponibilidade de nutrientes, em solos
sob florestas e dificil, uma vez que, muitos fatores estão envolvi
dos, DE HOOGH (2). Alem disso, a quantidade de nutrientes contidos
na serrapilheira, restos de raízes subterrâneas e na micorriza, que
ocorrem associados com Al'aucal'ia angustifoLia, podem contribuir p~
ra a disponibilidade de nutrientes, ANDRAE & KRAPFENBAUER (1).

DE HOOGH & DIETRICH (3) em estudos realizados em Passo
Fundo, RS, encontraram relações significantes entre teores de potá~
sio, fósforo, capacidade de troca, pH, alumínio, cálcio mais magn!
sio com o índice de sítio. A percentagem de saturação de bases foi
mais significativa e correlacionou-se positivamente com o crescime~
to em al tura de Al'aucal'ia anq ue t i f'o l i a ,

HOPPE (4) em Passo Fundo, RS, obteve correlações negativas
entre os teores de fósforo, potássio e magnesio nas duas profundid~
des de estudo (O - 30 cm e O - 50 cm) e observou identica correla
çáo entre o teor de cálcio na profundidade de O - 50 cm, com altura
domi nante de Al'aucal'ia angustifoZia.

O estudo das relações entre características químicas do
(solo e as variáveis do crescimento de Al'aucal'ia angustifoZia con s i s
tem nu~a investigação da influencia no crescimento, pois presume-se
que os nutrientes do solo, poderiam contribuir no aumento da prod~
tividade da especie em estudo.
MATERIAL E MrTODOS

Os solos, para o presente estudo, foram classificados co
mo: Latosol Roxo Hiimi c o â l í c o textura argilosa, Solo Litólico Eutr~
fico textura franca e Gley Pouco Humico Eutrófico textura argilosa.

Amostras dos solos foram coletadas em parcelas quadradas
de 400 m2 na profundidade de O - 20 cm.

As análises químicas foram feitas de acordo com os mêtodos
descritos em VETTORI (6) e incluem: carbono orgânico, com bicromato
de potássio 0,4 N e transformado em matéria orgânica pelo fator' 1,724; Al+++,
Ca++ e Mg++ trocáveis com solução extratora KCl 1 N; Na+ e K+ troci
veis com o extrator HCl 0,05N;P e K disponíveis com solução extrato

+ +++ - -ra 0,05 N em HCl e 0,025 N em H2S04; H + Al com soluçao de ace
tato de cálcio a pH 7,0; pH em água na relação l:l. A percentagem de
saturação de bases e a percentagem de saturação com alumínio foram
calculadas pelas fórmulas: V% = S + 100fT e %Al = 100A1/Al + S.
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Nas repetições dos solos estudados foram medidas, altura
total das árvores, com o hipsômetro Blume-Leiss e o diãmetro a alt~
ra do peito, com a suta. ° volume total foi calculado pela fórmula:
Vt = h x 9 x f. ° fator de forma corresponde ao valor 0,57.

Os dados foram analisados utilizando-se correlação simples
linear. Os teores dos elementos Al, Ca, Mg, P e K dos solos, para
efeitos de cálculos estatísticos, foram transformados em Kg/ha.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se pelos resultados da Tabela I, nas condições de~
te estudo, que os teores de Ca + Mg trocáveis apresentam correlação
negativa e, quando separados, o Ca apresenta correlação mais eleva
da e nega ti va com as vari âv ei s do crescimento de Arauearia anqus tri fol.i a

do que o Mg. HOPPE (4) obteve relação semelhante entre a altura do
minante e o teor de cálcio ate a profundidade de 50 cm e, para o
ma q nê s i o nas duas profundi dades estudadas.
TABELA I. COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO SIMPLES LINEAR ENTRE VARI~VEIS

DO CRESCIMENTO DE Arauearia ançus t-i j o l i a E CARACTERTsTICAS
QUTMICAS DOS SOLOS ESTUDADOS, PARA A PROFUNDIDADE DE 0-20 CM.

11 r Ho ddom Vt IMA

Ca++ + Mg++ ** ** ** ** ** **-0,927 -0,B61 -0,926 -0,945 -0,918 -0.,918
Ca++ ** ** ** ** ** **-0,944 -0,884 -0,937 -0,958 -0,924 -0,924
Mg++ ** * ** ** ** **-0,834 -0,755 -0,851 -0,867 -0,863 -0,863
Al+++ ** ** ** ** ** **0,948 0,887 0,975 0,980 0,986 0,986

** ** ** ** ** **S -0,939 -O ,880 -0,939 -0,947 -0,928 -0,928 -
** ** ** ** ** **T -0,924 -0,886 -0,915 -0,923 -0,898 -0,898

H+ + Al+++ ** ** ** ** ** **0,949 0,888 0,973 0,981 0,983 0,983
** ** ** ** ** **%V -0,952 -0,903 -0,956 -0,964 -O ,937 -0,937

100Al ** ** ** ** ** **0,964 0,909 0,976 0,983 0,974 0,974
Al + S

** ** ** ** * *pH H20 1 :1 -0,845 -0,862 -0,839 -0,847 -0,783 -0,783
P -0,114
K -0,568 -0,566 -0,584 -0,513 -0,557 -0,097
MO 0,219 0,277 0,219 0,205 0,259 0,004

* Si gnifi cãnci a ao nível de 5% .
** Si gnifi cãnci a ao nível de 1%.

Pela observação de VAN GOOR (5 ) a Arauearia angustifoZia
necessita 2me/l OOg de solo de Ca + Mg trocáveis e, isto pode ser
confi rmado, para a p rof undt da de de ° - 20 cm (TABELA I) . Por outro
lado, o Re e HGP apresentam conteudos superiores de Ca e Mg em rela
ção ao LR(TABELA I), os cres ci mentos são lentos ~ conseqOentemente,
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as produtividades obtidas nestes solos são inferiores (TABELA 11).
TABELA I I. VALORES DE ALTURA MEDIA (li) E ALTURA DOMINANTE (Ho)*, DI~

METRO MEDIO (d) E DlliMETRO DOMINANTE (ddom), VOLUME TOTAL
(Vt) E INCREMENTO MEDIO ANUAL (IMA) DE Al"aucaria angustifoZil

NOS SOLOS ESTUDADOS (FEVEREIRO, 1981).

Solos*** li' Ho* cr ddom Vt IMA
W W TCJiiT TCniJ (m3/ha) (m3/ha)

LR 16,90 19,27 24,23 34,67 416,67 16,17
Re 10,73 12,80 16,23 23,63 156,56 6,26
HGP 9,33 12,30 14,23 22,03 87,67 3,51
* Definida pela media a ri tmé t i ca de 100 arvores de maior diâmetro

por hectare.
** LR - Latosol Roxo, Re - Solo Litõlico Eutrõfico, HGP - Gley Pouco

Húmico.
Assim, apesar da associação obtida entre os teores de Ca

e Mg dos solos com as variãveis do crescimento de Araucaria angustifoZia,

isto demonstra que, provavelmente, estes elementos, nas condições
deste estudo, não são considerados os fatores limitantes.

Desta forma, os teores de Ca e Mg do LR são baixos (TAB~
LA 111) e, possivelmente, neste caso, a abundância de micorrizas d~
tectadas nas camadas F e H e as que ocorrem em associaçâo com Al"aucal"ia

angustifoZia ate aproximadamente os primeiros 10 cm de solo mineral
assumem grande importância no abastecimento de nutrientes. ANDRAE &
KRAPFENBAUER (1) e DE HOOGH (2) consideram importante a função de
micorriza para nutrição de Al"aucal"ia angustifoZia.

TABELA li!. TEORES MEDIOS DE CARACTERISTICAS QUIMICAS DOS SOLOS ESTUDADOS. PARA A PROFUNDIDADE

DE O - 20 CM.

Solos * Teores trocãvei 5
Teores

di sponi vei s

V l00Al
"IIT"+S"

I
MO K pH H10

p pjn •• 1: 1.. .e/l 009

lR 1.9 1.1 0.09 0.06 3.5 8.04 3.15 11.13 28 51 4.88 1.7 34 4.5

Re 4.2 2.4 0.37 0.27 1.0 5.56 7.24 11.13 59 12 5.01 2.7 156 5.0

HGP 6.2 3.3 0.33 0.19 0.7 6.87 9.91 16.78 59 4.87 1.3 106 5.1

* lR - latosol Roxo. Re - Solo l t tê l i cu Eutrófico, HGP - Gley Pouco Hiimt c o .

Considerando-se que os ecossistemas florestais sâo compl~
xos e, levando-se em conta os fatores internos do sitio, como a ve
getação que cresce em associação com Al"aucal"ia angustifoZia, esta
vegetação contribui para a composição de ma t ê ri a orgânica do ambiente.
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Assim, supõe-se que a capacidade de decomposição dos restos vegetais
do sub-bosque, bem como, da matéria orgânica do horizonte superfi
cia1 do solo podem ocorrer de maneira rápida com a minera1ização do
humus e liberação de nutrientes. Isto porque as camadas L e F do La
toso1 Roxo estão constituídas, principalmente, por acícu1as e g~
lhos de A~auea~ia angustifolia.

Além disso, os nutrientes contidos na serrapi1heira do LR,
os tecidos orgãnicos mortos e também os nutrientes de restos de raí
zes subterrâneas contribuem para o reservatõrio e, para a circula
ção de nutrientes. ANDRAE & KRAPFENBAUER (1) encontraram quantida
des apreciáveis de elementos fixados na serrapi1heira. Desta forma,
devido ã alta temperatura e precipitação bem distribuída, os e1eme~
tos podem ser cic1ados, possivelmente a uma velocidade rápida de m~
neira que não ocorre acumulação no solo, principalmente, no LR.

Por outro 1 ado, a metodo1 ogi a empregada para a extração dos
elementos do solo, provavelmente, não seja a mais recomendâve1 para
solos sob florestas, pois DE HOOGH (2) di z que os resultados obtidos
pela digestão total do solo corre1acionaram-se melhor do que os teo
res trocáveis. Também, deve-se considerar o ciclo de rotação de p~
voamentos florestais e, possivelmente, os teores trocâveis que oco~
rem no momento, podem com o decorrer do tempo estar disponíveis p~
ra as plantas.

Obteve-se correlação positiva entre o alumínio trocáve1 e
as variáveis do crescimento de A~auea~ia angustifoZia. Semelhante
relação ocorre com a percentagem de saturação de alumínio, (TABELA 1).
Entretanto, não significa que o alumínio seja necessário para esta
espécie e o efeito deste elemento pode estar relacionado indireta
mente ãs características pedogenéticas do LR, uma vez que os me1ho
res crescimentos de A~auea~ia angustifoZia encontram-se neste solo
(TABELA 11). Provavelmente, o efeito negativo do nível de A1 do LRem p1a.!:.
tas adultas de Arauea~fa angustifoZia seja superado pelo fato deste
solo apresentar boas condições físicas para o crescimento.

A soma de bases, bem como, a percentagem de saturação de
bases, mostraram correlação negativa com as variáveis do crescimen
to de Ar-au car-i a angustifoZia (TABELA I). DE HOOGH & DIETRICH (3)obt:!..
veram correlação positiva entre o índice de sítio e a percentagem
de saturação de bases. A relação obtida, possivelmente, pode ser e~
p1icada pelo fato destas características estarem relacionadas com o
conteudo de Ca e Mg do solo.

A capacidade de troca apresentou correlação negativa com
as variáveis do crescimento de Arauea~ia angustifoZia (TABELA I). E~
ta relação pode ser interpretada como uma relação casual, uma vez
que o conteudo de matéria orgânica pode contribuir em grande parte
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no complexo de absorção, principalmente, no LR.
A aci dez de troca e pH em ãgua na re1 ação 1: 1 dos solos

estudados, corre1acionaram-se negativamente com as variãveis do cres
cimento de Arauearia angustifolia (TABELA I).

Não foram observadas correlações entre os elementos P e K
disponíveis, nem para o conteúdo de ma t é r í a orgãnica dos solos e as
variãveis do crescimento de Arauearia angustifolia, (TABELA I).

Uma diminuição nos teores de Ca + Mg trocãveis, pH, acidez
de troca, capacidade de troca, soma de bases, percentagem de satur~
ção de bases e um mai or conteúdo de a1 umíni o e conseqüentemente , maior
percentagem de saturação de alumínio, associam-se aos melhores cre~
cimentos e produtividade de Arauearia angustifolia, (TABELA lI).

Entretanto, as características químicas, nas condições des
te estudo, não representam os melhores parãmetros do solo, para e~
p1icar a variação do crescimento de Arauearia angustifoZia e, muitas
correlações obtidas podem estar relacionadas às características p~
dogeneticas do solo.
CONCLUSOES

Considerando-se os resultados obtidos, chegou-se a conc1~
são, nas condições deste estudo, que as características químicas do
solo não serviram como parãmetros, para explicar a variação do cres
cimento de Arauearia angustifolia.
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